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			Ampliando os sentidos da vida
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			“Pedi e dar-se-vos-á; buscai e achareis; batei e abrir-se-vos-á“ – Jesus.

			(Mateus, 7:7)

		

	
		
			Ação e prece
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			Prece é orientação.

			Serviço é merecimento.

			Prece é luz.

			Serviço é bênção.

			No versículo sétimo do capítulo sete dos apontamentos do apóstolo Mateus, no Evangelho, diz-nos Jesus: “Pedi e dar-se-vos-á; buscai e achareis; batei e abrir-se-vos-á.”

			Em linguagem de todos os tempos, isto quer dizer: desejai ardentemente e as oportunidades aparecerão; empenhai-vos a encontrar o objeto de vossos anseios e tê-lo-eis à vista; todavia, é preciso combater o bom combate, trabalhar, agir e servir, para que se vos descerrem os horizontes e as realizações que demandais.

			Semelhantes princípios regem as leis da prece.

			A oração ampara sempre; no entanto, se o interessado em proteção e socorro não lhe prestigia a influência, ajudando-lhe a ação, a benefício dos seus próprios efeitos, decerto que não funciona.

			Emmanuel (Chico Xavier). Segue-me!... (Editora O Clarim)

		

	
		
			MENSAGENS ESPÍRITAS
(em torno da oração)
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			Oração é luz
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			“Orai sem cessar.”

			I Tess. 5:17 

			A sábia definição de Gandhi sobre a prece, das mais corretas e edificantes que conhecemos. Ei-la:

			“A oração é a chave da manhã e a tranca da noite”.

			Ninguém pode ignorar o cumprimento desse dever, até porque somos todos filhos de Deus e estamos desfrutando de oportunidades grandiosas de aprendizado redentor nos caminhos da vida.

			A nossa fatalidade é a perfeição, sempre relativa, isso porque estaremos em constante progresso espiritual.

			Que os nossos primeiros pensamentos do dia sejam endereçados ao nosso Pai Celestial, em agradecimento pelos ensejos renovados de estudo e trabalhos dignos realizados no relacionamento com os nossos irmãos de jornadas evolutivas.

			Jamais esquecendo que ninguém evolui sozinho, somente no convívio com os nossos semelhantes, permutando experiências, partilhando valores espirituais, é que lograremos, um dia, conquistar um patamar de libertação e felicidade perenes.

			À noite, da mesma forma, vamos externar o nosso melhor agradecimento ao Arquiteto do Universo pelo dia vivido, rogando uma noite de repouso e refazimento das energias físico-espirituais.

			Quantas vezes, nessas oportunidades, o nosso espírito parcialmente liberto do corpo (a libertação total significa a morte fisiológica, irreversível), não desfrutou da companhia de parentes e amigos que nos antecederam na grande viagem, interessados em nos apoiar nos bons propósitos ou então nos alertarem com relação aos nossos projetos infelizes.

			Face ao exposto, podemos afirmar que o nosso compromisso maior é com Deus, fonte de todas as coisas positivas da vida, fator decisivo do nosso bem-estar e progresso infinitos.

			Este livro foi escrito de maneira simples e objetiva, tem como escopo levar a todos os leitores noções do valor da oração em nossas vidas, um tanto ainda confusas, se atentarmos para os problemas pessoais e o ambiente do qual ainda fazemos parte. Afinal, é justamente convivendo com os nossos semelhantes, companheiros de peregrinações terrenas que teremos condições melhores de evoluir espiritualmente.

			A primeira parte do livro trata do valor da oração nas nossas atividades cotidianas, como recursos indispensáveis na superação das vicissitudes que ainda nos são próprias.

			A segunda é uma coletânea de orações já bastante conhecidas, retratando o nosso compromisso com Deus, conosco mesmo e com nossos semelhantes.

			Na elaboração da presente obra contamos, como sempre, com o valioso apoio dos amigos espirituais, através da intuição. A eles, pois, o nosso reconhecimento maior.

			Caro leitor, que o Senhor da Vida nos abençoe a todos.

			O autor

		

	
		
			Recursos Divinos

			[image: ]

			A oração é caminho de luz, é ato dos mais importantes na vida humana ao lado do trabalho que também é oração, quando direcionado para o bem comum. O interior do homem se ilumina, capacitando-o a analisar melhor seus valores íntimos e a se libertar de imperfeições morais, quais sejam: orgulho, egoísmo, vícios, etc. O indivíduo adquire humildade e apura o senso moral.

			A oração coloca a criatura diante do Criador para um diálogo sincero e humilde. Não podemos sequer olvidar que Deus é a força máxima existente no Universo. Há um adágio popular que espelha bem essa posição: “Quem está com Deus está com tudo, quem não está com Deus não está com nada”.

			Estamos ligados ao Pai Celestial pela nossa condição de filhos; agora há necessidade de nos ligarmos a Ele através do sentimento e pensamento unidos em vibrações superiores de sabedoria e amor.

			A prece, nesse aspecto, representa o caminho mais excelente ao lado do trabalho nobre, sem dúvida. Por que o trabalho?... Porque Deus não cessa de trabalhar, e Jesus igualmente não para (João, 5:17). O trabalho cria uma afinidade incalculável com o Pai Celestial, isso naturalmente quando voltado ao bem-estar alheio.

			Não podemos olvidar que ninguém é autossuficiente; todos nós temos carências. Assim, nada mais acertado do que buscar recursos divinos, força atuante em todo o Universo, casa de Deus.

			Vamos narrar um episódio verídico ocorrido com um trabalhador da seara de Jesus, hoje no plano espiritual.

			Frederico Figner, o irmão Jacob, autor do livro Voltei, psicografia do médium Francisco Cândido Xavier, foi um seareiro dos mais laboriosos, principalmente numa época em que padres e pastores protestantes assacavam inverdades contra o espiritismo.

			O irmão Jacob foi incansável, jamais atacando, mas defendendo com coragem e determinação, colocando sempre a verdade acima da mentira, dissipando as trevas com as claridades evangélicas.

			Após a sua desencarnação, ele se viu cercado por dezesseis padres embuçados, de aspectos sinistros, de punhos fechados para uma represália.

			Em seguida, na tela mental do irmão Jacob, surgiram as lições de luz da Boa-Nova do Cristo, concernentes ao perdão aos inimigos.

			Assim, tocado profundamente pelo desejo de atendê-los com amor, Frederico fez sincera oração, que lhe arrancou sentidas lágrimas.

			Quando abriu os olhos umedecidos pelo pranto de emoção, notou que os adversários se afastavam cabisbaixos.

			A seguir, ele notou que estava envolvido em
branda luz.

			Irmão Jacob jamais pensou em atacar os desafetos da doutrina espírita. O seu objetivo era tão somente defendê-la com convicção e coragem. Afinal, se estamos cultivando um canteiro de rosas, devemos libertá-lo das ervas daninhas, sobretudo das tiriricas que aumentam assustadoramente, sufocando as plantas de valor que servem para alegrar a nossa jornada, bem como as medicamentosas que, muitas vezes, são usadas no restabelecimento da saúde física.

			O trabalho é oração, a oração é trabalho!

		

	
		
			Normas de conduta
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			A humanidade, lamentavelmente, ainda não tem condições ideais para bem examinar e tirar conclusões acertadas com relação aos acontecimentos atuais, no que tange ao aspecto espiritual. A face da Terra apresenta-se conturbada, problemas de todas as naturezas enxameiam por toda parte, como prenúncio de dias mais amargos.

			Quanto mais o homem cresce no seu conhecimento tecnológico, quanto mais se destaca na área do conhecimento, mais se afasta dos compromissos do sentimento, do coração; quanto mais se identifica com as conquistas materiais, mais se distancia dos deveres assumidos diante das Leis Divinas vigentes em todo o Universo.

			É bem verdade que todos esses acontecimentos foram anunciados no Evangelho do Cristo, como o final dos tempos. Não que a Terra será destruída, porém, são dores superlativas que visitarão a Humanidade, como instrumentos de depuração interior. É o remédio que falta, por sinal dos mais amargos, para que os seres humanos acordem para a legítima realidade da vida.

			A Humanidade vem desfrutando das claridades evangélicas por mais de vinte séculos. A Boa-Nova de Cristo jamais foi lida como atualmente. Contudo, as suas lições de luz e de amor ainda não foram devidamente vivenciadas. Não basta termos tais ensinamentos como temas de estudo, torna-se imprescindível aceitá-los jubilosamente como normas de conduta.

			Incontáveis pessoas, apesar de terem conquistado de tudo que almejaram (carros, apartamentos, mansões), ao final de algum tempo, analisando-se intimamente, chegam à conclusão de que estão vazias... completamente vazias...

			Jornadearam pelos caminhos do mundo, despreocupadas com as coisas de Deus... esquecidas das virtudes que aprimoram os seres. Complicaram-se de mil modos, quando não perderam o precioso tempo que a Providência Divina lhes proporcionou, como ensejo de aprimoramento espiritual... crescimento interior.

			É fácil de se entender tais situações, levando-se em conta que somos viajores de múltiplas peregrinações aqui na Terra. Já desfrutamos de incontáveis existências, ocasião em que sempre buscamos lograr os tesouros terrenos, jamais os do Céu. Essa distorção de valores esteve presente em nossas existências dezenas de séculos, quiçá milênios. Assim, não é de um momento para outro que iremos nos libertar das imperfeições morais e dos vícios, corrigindo erros, aplainando arestas, quitando as dívidas contraídas.

			Dois fatores de suma importância podem ser utilizados por nós, a fim de que as coisas se alterem progressivamente para melhor: a oração e o trabalho digno.

			Orar é alar o espírito ao Eterno Pai, é implorar recursos espirituais, é se colocar em sintonia com as Leis que governam a Vida, atraindo para junto de nós forças incontestáveis que nos ajudarão a porfiar e vencer os obstáculos e espinhos da jornada, adquirindo valiosas experiências de enriquecimento espiritual. Orar sincera e humildemente, rogando os legítimos valores da vida, propondo-se a fazer de tudo, de tudo mesmo, para cumprir fielmente a máxima: “Amar a Deus acima de todas as coisas e ao próximo como a nós mesmos” (Mateus, 22:37 a 39).

			Trabalhar é corresponder à Vontade Divina, sobretudo quando exercido com amor e desinteresse, voltado ao bem-estar alheio. O trabalho material afasta de nós a preguiça e a miséria. O espiritual, então, é excelente, pois é o caminho que nos leva a Deus.

		

	
		
			Indispensáveis avaliações
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			O espírito humano é viajor de reiteradas jornadas, ou seja, múltiplas reencarnações. É exatamente por intermédio dessas diversificadas experiências que os seres humanos logram progresso intelectual, moral e espiritual. Não podemos esquecer a afirmativa de Jesus de que somos deuses em formação. Todos os recursos indispensáveis à nossa evolução estão adormecidos no imo de nossa alma.

			Assim, como filhos de Deus, fadados à relativa perfeição, guardamos no íntimo do nosso ser os recursos essenciais, herdados do Pai Celestial. Tais valores precisam ser mobilizados para que possam se desenvolver, dando frutos sazonados. Se Deus é amor, conforme afirmação do apóstolo João (1ª Carta, 4:8), citados recursos, atualmente em estado latente, têm necessidade de movimentação na área do amor ao próximo.

			É exatamente nos momentos de reflexões profundas, quando nos interiorizamos no âmago do nosso ser, a fim de procedermos a imprescindíveis avaliações, levantando dados com referência ao que foi feito e ao que não foi executado, tanto no campo do bem quanto no do mal, que o resultado obtido nem sempre corresponde ao nosso ideal.

			A oração é sempre a melhor defesa. Trata-se de fator dos mais relevantes, faz com que Entidades amigas, desejosas de nos auxiliar, se ocupem em facilitar o nosso desejo, fortalecendo o nosso ideal. A aproximação desses abnegados benfeitores irá, igualmente, facilitar a realização das providências que culminem no êxito das nossas tarefas do dia a dia.

			Jesus afirmou: “E tudo quanto pedirdes em oração, crendo, o recebereis” (Mateus, 21:22). Apesar da clareza meridiana das palavras do divino irmão, não podemos deixar de lado a lei do merecimento. Somente iremos lograr o nosso intento, se estivermos trabalhando de acordo com os ensinamentos do Evangelho do Cristo.

			É inadmissível que um indivíduo que nada tenha feito em favor da coletividade alcance bons resultados nas suas rogativas. Se não ocuparmos o nosso tempo em ajudar o nosso próximo, como é que alimentamos esperança de sermos auxiliados pela Providência Divina? Se os nossos braços não se movimentam em proveito alheio, como é que podemos ser favorecidos pela Misericórdia Celestial?

			O irmão Francisco de Assis foi bem claro quando fez constar da sua maravilhosa prece “(...) é dando que se recebe, é perdoando que se é perdoado (...)”. Precisamos fazer jus à obtenção das dádivas espirituais. Deus é amor, mas é justiça também!

			Antes de proferirmos uma prece, precisamos, evidentemente, serenar o nosso íntimo, libertando-nos de todos os fatos que possam toldar as nossas melhores vibrações; depois, sim, em ambiente tranquilo, de coração livre de todas e quaisquer manifestações inferiores, isolados das coisas do mundo, podemos nos concentrar nos objetivos da oração, rogando, naturalmente, aquilo que o Pai Celestial amorosamente pode nos conceder.

			As dificuldades próprias da nossa existência, cuja causa se perde no passado distante (outras existências), que interferem na nossa vivência atual, são colheitas de semeaduras antigas. Estão absolutamente de conformidade com o nosso mérito. Citados problemas deverão ser superados por nós mesmos, com boa vontade e perseverança, coragem e confiança em Deus. O resultado dessa luta irá nos fortalecer psiquicamente. Afinal, somos filhos de Deus!

			Jamais abandonar os nossos ideais superiores!
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